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Introdução

O Brasil declarou neutralidade assim
que eclodiu a guerra na Europa,
em 1914, por meio do Decreto n'-'

' 1-037, de quatro de agosto, mantendo tal
condição por cerca de três anos, a despeito
da forco propaganda realizada tanto pelos
aliados, principalmente franceses, quanto
pelos alemães.

O país somente anulou a referida neu-
■■^Wade a partir do momento em que rompeu

^•elaçoes diplomáticas com a Alemanha, em
" de 1917, após navios da Marinha Mercan-

e br^tleira terem sido afundados por submari-
as potências centrais. Tal fato afetou ainda

menV'^Í^ "^''"il^alida economia brasileira, foric-
^■ia nv da exporiação do café pela
a  eclosão da guerra diminuiu
esporo,"-^ k Pi-oduto na pauta de
1910 0!^!.

' A ^\ .í (ALBERT, 1988}.L'n,dos da'li!!t\ca ''''''''
, ma.s„ão o t~

' determinante, apesar da

propagação do ideário da Doiiirina Monroe
no continente. Outros látores iníiueiiciarani na
tomada de decisão, especialmente o comércio
exterior e a fàlia de uma estratégia nacional.

As publicações de assuntos militares
não e.stavam alheias ao debate soi>re (|iial lado
o Brasil deveria se aliar, entre elas a Rev ista A
Dejeta NaeiomL \ primeii-a edição da revisui foi
de outubro de 1913. sendo publicatla no Rio de
Janeiro e distrilmída em todo o território na
cional. O editorial dessa primeira edição deixou
claro que a verdadeii a alma do Exercito era a
necessidade de se ter iitna dotitrina uniformee
iiniea, não mencionando se íiisse importada ou
genuinamente nacional.

Diante do exposto, o olijelivo central
destcr trabalho é analisar o debate militar
brasileiro, na revista A Dejeta ,Nacional, solirc
a participação na I Càierra e as infhiéncias
das Cirandes Potências na modernização do
Exército, segundo os modelos europetis.

O Mundo na Década de 1910

.•\)m')s o término da (itierra Franco-
-Prussiana, em 1871. surgiu um movimeii-

DfuialdeinlaniariacestM.I, 1( "'versifladeCasielI Pós-di aduado sli ic lc. seiisu C.ieiu ia <la Moi ri< idade líuniaiia. pela
.• n(., . i I kiode |aiiei)-(>, R|-/\malrrienu-.serie no Comando Miliiaixlo l-esie.

> -«tK lal df mlaiitari.i f fseirt••idad ,Vla\oi fie .S-jti A I Mestre em Relaciones Iniertiacionales e Ink-grac ión. Jicia L niver-•  "if les, Ea Paz, Bolívia. Auialineiue set ie 110 Comando da I - Divisão d*' Exérciio.
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to que culminou na ascensão da identidade
alemã, o qual Cliéradame (1917) identificou
como Plano Pangermãnico. Tal Plano pau
tava pelo estabelecimento de uma grande
confederação na Europa, com a submissão
da Holanda, Bélgica, Luxemburgo, Suíça,

Polônia, Rússia, Províncias Bálticas, Estônia,

Livônia, Ctirlãndia, Áustria e Hungria, tota
lizando uma área de 4.015.146km-.

Cliéradame (1917) também apontava

que o Brasil, apesar de não ser parte inte
grante daquele Plano, era especialmente
cobiçado pela Alemanha, pois uma parte
considerável dos alemães residentes fora da

Europa estava concentrada nos três estados
da Região Sul do Brasil. A colônia alemã no
Brasil foi estabelecida ainda durante o Pri

meiro Reinado, a partir de 1824, e foi Jus
tamente para onde a Alemanha reservara
quantias expre.ssivas para o recrutamento
do pessoal das escolas alemães existentes na
queles Estados, Para Pires (2011), o "perigo
alemão", no Brasil, localizava-se estritamen

te na Região Sul.
O barão de Rio Branco, o qual era

comparado a Bismarck pelos germanófilos
(SANTOS, 1931), com base no repertório de
jurisdicismo latino-americano, procurou evi
tar a eclosão de conílitos na América do Sul,

apesar das características então mercuriais
das relações Argcntina-Brasil. Por mais tjuc
losse uma nova diplomacia, ela não estava
estanque ao contexto internacional.

Para Rio Branco, era "justamente a
ausência de recursos de poder, em escala
adequada", que indicava "o acerto da busca

da resolução pacífica dos conílitos" (ALSINA
JÚNIOR, 2009, p. 182). Logo. vendo que
o poder militar seria a outra face da proje

ção externa realizada pela via diplomática,

o chanceler Rio Branco buscou reequipar a
modernizar o Exército Brasileiro.

A aproximação da Alemanha, du
rante o início do século XX, com as Forças

Aj-madas brasileiras tornou-se evidente al

guns anos antes do rompimento da guerra,
ainda em 1906, quando ocorreu a explosão
do couraçado brasileiro Aquidabav. Naquele
momento, o imperador alemão enviou suas

condolências diretamente ao ministro da

Marinha e ao presidente do Brasil, por meio
de um telegrama.

Ao mesmo tempo em que a Alemanha

fortalecia os laços com a Força Naval brasilei

ra, tentava estabelecer contato com o Exér

cito Brasileiro, que, em 1910, passava por

intenso debate sobre a vinda de uma grande
missão militar estrangeira para modernizar
sua organização, direção e instrução.

O senador Gabriel Salgado dos Santos
expunha diversas idéias, em forma de arti

gos, tentando direcionar o governo e o pen
samento militar brasileiro para que se deci
disse pela contratação da .Memanha para a
referida missão. Entre elas, ele defendia que
a decisão tornada pela contratação da mesma
era acertada, porque tudo o que os alemães
empreendem ou realizam tem a consagração
do tempo, tendendo ã perfeiçãol.

Ainda se deve salientar que a influên
cia alemã no Exército Brasileiro apresenta
va-se em uma atitude crescente, haja \isia
que jovens oficiais eram enviados do Brasil
para servirem arregimentados no Exército
alemão. Três turmas de oficiais, totalizando
32 hometis, estagiaram, por dois anos con-
secuti\'os, naquele exército, entre os anos de
I9ü6e 1910 (C;ARV/\LH0, 1977).
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Um dos resultados do envio desses

oficiais à Alemanha, conhecidos posterior
mente como jovens turcos^, foi a fundação,
por aqueles, da revista A Defeza Nacional,

destinada a assuntos militares de interesse

do Exército e que defendia o ponto de vista
de que a grande missão militar estrangeira
para o Brasil deveria ser alemã.

Paralelamente, o Governo francês

também iniciava, em 1905, a aproximação
militar com o Brasil, por meio da contrata
ção da Missão Militar Francesa para a Força
Pública do Estado de São Paulo. Em 1908,
os primeiros sucessos daquela missão já
eram percebidos, e a França procurou in
fluenciar, então, o Exército Brasileiro, ape
sar de lodo o esforço contrário dos jovens
oficiais germanófilos. Aind a, os franceses
enviaram uma missão veterinária militar,

com a finalidade de estudar a situação da
cavalaria do Exército. Porém, nenhuma de
las angariou resultados contundentes até o
final da guerra,

A participação do Brasil na Guerra,
ao lado dos aliados, certamente influenciou
na escolha pela Missão Militar Francesa,
que acabou funcionando a partir de 1920.
A escolha pela França é justificada, entre
outros motivos, pela derrota da Alemanha
na 1 rimeira Guerra, sendo certamente a
França escolhida por tê-la vencido, ao lado
dos demais aliados.

_ ^--ontudo, os motivos da escolha pela
missão militar francesa encontram-se liga-
os a outros fatores. De fato, não apenas a

vitoria miliuu- francesa persuadiu a escolha
biasileii-a, mas, também, as pressões econô
micas e políiicas, tanto de franceses, c]uanto
de ingleses.

A Defeza Nacional- (1913-1919)

A revista A Defeza Nacional teve o seu
primeiro niiniero datado de 10 de outubro
de 1913, no espaço lem]3oral entre o sur
gimento dos "jovens turcos" e a eclosão da
Primeira Guerra Mundial. O corpo de edi
tores da revista era composto, inicialmente,
pelos tenentes do Exército Bertholdo Klin-
ger, Estevão Leitão de Carvallio e Joaquim
de Souza Reis, mas a revista continha artigos
escritos também por outros tenentes, além
de capitães e, em menor número, majores.

Em comum, os (rês tenentes, bem
como uma boa parte dos outros autores, fi
zeram parte das missões brasileiras de ins

trução no grande exército imperial alemão,
o que torna fácil a percepção de (]ual era o
tipo de influência que dominaria a revista
até a entrada do Brasil na guerra. Portan

to, a i-evista ajnesentava invariavelmente
textos elaborados sobre a teoria clausewit-

ziana, com argumentos baseados na obra Da
Giiena, com idéias eminentemente calcadas

na ofensiva, a qual deveria ser im[)lantada
durante a modernização do Exército Brasi
leiro.

O esc()[)o da revista a[)areceu logo no

primeiro editorial;

colaborar, na medida de suas forças, jiara
o .síjerguimento da.s nossas instituições mi
litares, sobre as citiais repousa a defesa do
vasto pairimónio territorial <]ue os nossos

antcpa.ssados nos legaram...

De Íátí), a]jesar de ser ttnia revista qite
apresentítva, frc<(uentenienle. a superiorida
de tnililar alemã, também cortlinha artigos
sobre o exército francês, japonês, inglês, cn-
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tre outros, mesmo que traduzidos de revis
tas militares da própria Alemanha, como a

MUitnr-Wochenblall.

Os autores não se limitavam a escre

ver sobre os longínquos exércitos europeus,
mas também sobre a situação de exércitos

dos países do entorno brasileiro, como os

da Argentina e do Chile, tornando notável
a preocupação da jovem oficialidade com a

situação brasileira na América do Sul.

Os assuntos mais comumenie encon

trados na revista eram os seguintes: questões
de artilharia, táticas de infantaria, patrulhas
de cavalaria, assuntos de instrução indivi

dual básica (orientação, avaliação de distan

cias), técnica de tiro e de material, trabalhos

de sapadores da engenharia, e até mesmo
assuntos administrativos. Tal fato demonstra

que o interesse da revista abarcava aspectos
em que o üxército Brasileiro era deficiente,

operacionais e administrativos, e que as so
luções poderiam ser encontradas, na maior

parte das vezes, no exemplo militar alemão.
Além de fazer analogias com exérci

tos estrangeiros, a revista também aborda\a
problemas inerentes à situação exclusiva do
Exército Brasileiro, não com a finalidade

de apontar culpados, mas para servir, in

clusive, de fonte de consulta e como canal

de debate entre a jo\ em oficialidade. É in
teressante notar que. apesar de a maioria

dos autores ser de tenentes, alguns assun
tos abordados eram, em tese, de níveis mais

elevados, sendo de interesse para todas as
Forças Armadas ou para a própria Nação
brasileira. Como exemplo, diversos artigos
discutiram e trouxeram à tona problemas
atinentes ã compra dos fuzis Mauser M 908,
\'indos da Alemanha.

A compra dos fuzis M 908 foi realizada

em 1909, e os mesmos, em 1914, ainda não

tinham sido distribuídos à tropa. Durante
aquele ínterim, um dos maiores pontos de
discussão foi a vida útil do cano das armas,
que supostamente seria cerca de 50% infe

rior à do material inicialmente testado na

Europa (CASTRO E SILVA, 1914b). A distri
buição do fuzil Mauser é apenas um exemplo
da morosidade que Exército Brasileiro tinha
em resolver seus problemas internos, desde
a parte administrativa, e que demonstrava a
dualidade existente entre militares francófi-
los e germanófilos no interior da Força.

Problemas extrínsecos ao Exército,
mas que o afetavam igualmente, também co

meçaram a ser discutidos na revista. Como

exemplo, o exemplar Nr 5 apresentou um
arrazoado sobre a Lei do Serviço Militar de
1908 e a responsabilidade de todos os bra

sileiros, especialmente dos políticos, pelo
enfraquecimento do Exército, deixando-o
como um instrumento insuficiente de ataque
e de defesa, quando a Nação estivesse em pe
rigo (CASTRO AYRES, 1914),

.A.tiuele mesmo exemplar trouxe um
artigo extenso, denominado O Exércilo alemão
— o.s- elementos de sita força, exaltando todas as

características de uma organização prussiana
que poderia ser modelo para o Exército Bra
sileiro, pois servira como sustentáculo para a
unificação alemã e, no caso de uma guerra,
seria o ponto de apoio de toda a nação alemã
(REIS. 1914).

C) ponto de vista não germanófilt). ape
sar de menos efusivo, também era mostrado

na rexista. inclusive tendo trabalhos redi
gidos pelos mesmos autores. .Artigos sobre
manobras Irancesas ou das características da
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moderna tática francesa eram apresentados,
mesmo que para demonstrar suas fragilida-
des. Paradoxalmente, uma das seções da re
vista, denominada de "Livros Novos", a qual
apresentava as novidades sobre a literatura

militar, freqüentemente tinha maior quanti
dade de títulos franceses do que alemães,

A receptividade da revista pela jovem
oficialidade do Exército pode ser observada,
primeiramente, pelo fato do aumento do
corpo editorial da revista (grupo mantene
dor) de três para doze oficiais, a partir de 10
de maio de 1914 (edição Nr 8), ou seja, em
menos de um ano de existência da revista.
Em segundo lugar, na edição seguinte (edi
ção Nr 9), a revista passou a ter representan
tes em diversas unidades, sendo a maioria
no Rio de Janeiro, mas diversas outras fora
da capital.

Naquele mesmo período, o editorial
da edição Nr 8 falou sobre a possibilidade da
vinda de uma missão militar francesa para
instiuir o Exército Brasileiro, tendo em vista
o sucesso da missão do mesmo país com a
Polícia Militar de São Paulo. O texto credita
a vontade de se ter uma missão francesa aos
advogados administrativos, organizadores
de sindicatos, agenciadores de empré.stimos
e outras personalidades do mundo dos ne
gócios, para quem era profundamente indi
ferente à sorte do Exército.

Para os autores da revista, a transfor
mação pela qual passava u Exército francês
era, na verdade, um tipo de "germanização",
uma adaptação às técnicas e táticas desenvol
vidas pelos alemães e copiadas pelos france
ses. Dessa iorina, os editores perguntavam;
porque ainda se hesitava entre a fonte origi
nal dos maiores progi-essos militares (alemã)

e a sua cópia tímida c imprecisa (francesa),
quando se pcnsasa na vinda de oficiais es
trangeiros para ensinar acw brasileiros a mo

derna arte da guerra? Esiá é uma pergunta

que deixa, novamente, incqtiívoca a vocação
germanóíiía da revi.sta.

Nem mesmo o exercício dos reservis

tas alemães de 1914 escapou ao editorial da

revista. O artigo demonstrou como os ale
mães prepararam a.s suas reserva.s huma

nas para uma eventtial gtierra (que naquele
momento ainda não tinha começado), sendo

convocados praticamente todos os corpos de

exército para o exercício. No próprio artigo,

foi descrito que o número de reservistas cha
mados em 1914 foi aumentado, significativa
mente, em relação ao ano anterior (KLIN-

GER; CARVALHO; REIS. 1914a. p. :569).
O editorial cia re\'i.sta Nr ]'2. de 10 de

setembro de 1914, comentou sobre a eclosão

da guerra que, àtjuela altura, tissolava roda a
Europa, sem citar em tjue lado o Bra.sil deve
ria se posicionar naquele momento. Porém,
os autores avucaram para si o despertai' da
consciência da nação e indicar-lhe o Itituro

qtie o destino lhe oferecia. Uma das saídas
sugeridas por eles, de forma a que se ulti
masse o preparo do Exército Brasileiro para
uma guerra fortuila. era a adoção do servi
ço militar obrigatório, a exenqilo fio que já
acontecia com a vizinha Argentina.

Na edição seguinte, de 10 de outubro,
a revista pareceu atingir o círctilo hierãixjui-
co mais alto do Exército, não .se restringindo
apenas ao dos oficiais subalternos e interme

diários. ]3ois um dos colaboraflores fiii o ge
neral Caetano de Farias, o <jiial foi iiomeadct
ministro fia Guerra no mês seguinte. Outros
fiíiciais-generais e superiores |)arliciparam
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do ediloviiil daquele número, tais como ge
neral Tiio Escobar e o coronel Tasso Frago
so, inclusive doutores como J.B. Muniz de
Aragão, denotando que a revista, a partir
de então, tinha artigos elaborados também
por militares que não tinham participado da
missão na Alemanha, mas que comungavam

dos mesmos ideais que os editores originais.
A eclosão da guerra não entrou no es

copo da revista instantaneamente. Naquele
momento, tanio o Exército Brasileiro quan

to o corpo editorial da revista estavam mais

concentrados no combate contra os "Fanáti

cos" da região do Contestado, no sul do país.

Nos números seguintes, diversos artigos fo

ram redigidos sobre a referida campanha,
incluindo lições aprendidas, ferimentos de

campanha e pensão de iiimiliares. Em ne
nhum momento a revista inclinou seus pen

samentos em solidariedade para com a Ale

manha. tampouco com a França.

Praticamente um ano após a eclosão

da guerra, Klinger, Lima e Silva e Caval
canti (191.õa), comentaram sobre a inxasão

da Alemanha à Bélgica, até então um país
neutro, sem nenhuma nota desabnnadora

ao país invasor. O objetivo deles era traçar
um paralelo entre a Bélgica — que adiara

várias vezes a admissão do serviço militar

obrigatório e cujo exercito, no momento da
invasão, estava em plena reorganização mili
tar — e o Brasil, que tinha sucessivos atrasos

na mudança do serviço militar |)()r sorteio ao

volumariado ou obrigatório, idéia fortemen
te defendida pelo editorial da revista. Há

de se notar que a Bélgica recebeu a alcunha
de país pai ilista pelos autores mas, mesmo
países paciíisias não necessariamente deve

riam ser ])aíses despreparadtw para a guer

ra, como o fora a Bélgica e como ainda era o
Brasil, na visão dos mesmos.

,\inda, no mesmo texto, os autores

afirmaram que diversos navios de países
beligerantes exerciam atos de soberania em

águas territoriais brasileiras (eles se referiam

aos navios aliados), ao mesmo tempo em que
chegavam notícias de Londres sobre a pre
potência inglesa em interferir nas exporta
ções brasileiras, demonstrando que os jovens
oficiais estavam assumindo posições antialia-
dos em assuntos que, diretamente, não eram
de seu interesse profissional e nem faziam
parte do escopo original da revista.

Apesar do ataque ao governo inglês,
Ca\'alcanti (1915) elogiou a eficiência do
recrutamento daquele país durante os 10
primeiros meses da guerra, mesmo não
tendo entrado em vigor o serviço militar
obrigatório, mas o sistema de voluntaria
do, diferentemente do que era pretendi
do no Brasil. O artigo não tinha a finali
dade de exaltar algum tipo de sucesso de
um real inimigo dos alemães, mas apenas
exemplificar um meio de se obter a mu
dança na lei do serviço militar brasileiro,
que ainda dependia de sorteio.

Klinger, Lima c Silva e Cavalcanti
(1915c), na edição 26, compararam a ado
ção do serviço militar obrigatório na .Ale
manha com a não adoção na Inglaterra.
Como conclusão, os autores descreveram

(]ue o serviço militar obrigatório transfor
ma o homem, deixando-o em melhores

condições para atuar pelo país em qual
quer ramo, mesmo na indústria, deixando

clara a intenção em transformar o serviço
militar brasileiro em obrigatório, como re
alizado na .Alemanha, às vésperas da guerra.
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Na edição seguinte, Castro Ayres
(1915) apontou como defensores da ado

ção do ser\'iço militar obrigatório no Brasil
algumas ilustres figuras: Nilo Peçanha (ex-
-presidente do país), Fandiá Calógeras (en
tão ministro da agricultura, comércio e in
dústria) e Olavo Biiac (famoso republicano e
nacionalista), homens importantes no cená
rio nacional e que tinham condições de in
fluenciar na adoção da medida tão almejada
pelos autores da revista, em prol do Exército
e do Brasil.

Novamente, sobre a Nação brasileira,
em relação ao conflito, a edição 18, de 10 de
março de 1915, trouxea informação de que o
pacifismo é uma qualidade militar — relem
brando o art, 88 da constituição promulgada
em 1891: "Os Estados Unidos do Brazil, em
caso algum, se empenharão em guerra de
conquista, directa ou indirectamente, por si
ou em aliança com outra nação" [ipsi, liieris].
Logo, apesar de os editores defenderem a
doutrina alemã, bem como outras idéias, os
mesmos nao comungavam com o ideário ex-

pansionista do plano Pangermânico.A edição comentou, ainda, que a re
ferida constituição era fundamentalmente
pacifista, portanto o soldado brasileiro, em
obedienaa ao art. 14 da mesma, não pode-

deixar de ser pacifista em .seu espírito
e lias manifestações da sua atividade quer
pelo pensamento, quer nda n l
nela arã., í ^ palavra, querpeia açao. t um tanto na,-:, i ,

I  , P^'"^doxal a propagação das palavras acima n, •
,  ' os autores daie\isla, por algumas vezc':

^c/.es, deram provas
de que discordavam sobre u- -
,  • • , , ^ manifestaçõesda sua atu idade pelo pensamento" ao escre
ver, percmptonamente. cm favor dos assun
tos alcmaes.

Retornando aos assuntos internos.

Castro e Silva (1914a) comemmi sobre a Lei

de 4 de Janeiro de 1908, que tratava do ser
viço militar por sorteio. Segundo a Lei, o
efetivo do Exército, em 1910, era de 18.624

homens. Com a eclo.são da guerra, cm 1914,

o efetivo subiu para 25.000, e estai a previsto
para 1915 o aumento para .81.000 homens.
Mesmo com a elevação cios cfetivu.s, perma

necia o mesmo dilema do exército: ou seria

posta em execução a lei do serviço militar
obrigatório ou nunca poderia o exército ser
instruído e preparado para a guerra. O au
tor comentou ainda que, ao se pa.ssar da paz
para a guerra, nenhuma unidade de liniia
deveria receber mais de õ07< do seu eletivo

em recrutas, ou seja, deléndendo um míni
mo de efetivo de exército jirofissional para
unidades combatentes (de 1- linha).

No número seguinte, os mesmos auto

res debateram sobre a conferência realizada

pelo Jornal do Conimcirio, em 11 de agosto de
1915. Entre outras idéias, disseram (jue, se

as nações aliadas oferecessem ao Brasil li
ções dignas de interesse, era mister salientar

qtie estas se revestiam sempre em caráter de
improvisação, o que só .seria execjuível cm
nações de grandes riquezas acumuladas e
de indústria muito desenvolvida, que obvia
mente não era o caso do Bra.sil.

Nota-se no texto que os autores, mes

mo ocorrendo diversas \iiórias aliadas na

campanha, mantinham a id eia da superiori
dade do Exército alemão e de sua doutrina,

e as derrotas porventura ocorridas seriam
exclusivamente devidas à superioridade nia-
leriai/industrial aliada, ou seja, mesmo cjue

a Alemanha perde.sse a guei ra, o Exército
Brasileiro deveria manic-lo como padrão a
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ser perseguido cm sua fulura modernização,

indubica\'elmente.

Em abril de 1916, novamente o edito

rial da revista voltava a comentar sobre as

suntos alheios ao escopo original da revista,
quando o governo brasileiro passou a "con
ceber esta incomenstirável idéia da requisi
ção dos navios alemães refugiados em nossos

portos" (TABORDA; COSTA; FIGUEIRE
DO, 1916).

Sobre o tema, assim se posicionaram
os autores:

...ausência de bom senso alliada á mais

crassa ignorância da situação brazileira,
ou SC a ialta de cerimonia com que os pre-

goeiros tia paz universal e defensores de
Iodas as liberdades (?) aconselliam a pníti-
ca dc uma acção deslionesta e impatriótica
como sendo obi a merittnnca [//zszv liíerix].

No texto acima, definitivamente nota-

-se que a gcrmanofilia passou a transcender
os assuntos militares na i-evista, o que tor

nava seus membros não apenas defensores
da adoção da doutrina militar alemã no

Exército Brasileiro, mas também defensores

de cjuaisquer assuntos relativos à Alemanha
no Brasil, mesmo a despeito da entrada de
1'ortugal na guerra, país historicatnente con
siderado habitado por irmãos e atnigos dos

brasileiros, segtitido os próprios autores.
Corroborando cotn a assertiva acima,

seguem as palavras fmais do editorial:

[...| dcsaliar a inimisadc da .■Ulcmanha vic-
inriosa, on temporariamente \encida, se
ria uma insania. e praticar e.sse acto por
suppol-a derrotada, esphacelada e cxtinc-
ta. além de ser estúpido, .seria uma covar
dia [//;só lili:ri\].

Voltando as atenções para a reorgani
zação do Exército, no editorial da edição 14,
Klinger, Carvalho e Reis (1914b) disseram
que era preferível diminuir o número das
unidades até então existentes, encostando às
que ficassem os oficiais das que se viessem a
dissolver, mas dando àquelas uma organiza
ção capaz, pelo número de soldados, de fa
vorecer a instrução com segurança de êxito.
Então, além de insistir na adoção do servi
ço militar obrigatório, os editores da revista
tentaram começar a influenciar na redução
do Exército, tornando-o mais profissional e
apto como instrumento de guerra.

No terceiro ano de existência da re-
vi.sta, os assuntos mais comuns encontrados
em suas páginas foram: cavalo de guerra
(utilização do cavalo como instrumento de
guerra), aspectos de saúde da campanha do
Contestado e observações colhidas nas ope
rações da coluna Sul, bem como a adoção da
Escola de Aplicações para Oficiais Superio
res. Até àquela altura da guerra, ainda ne
nhuma menção havia sido feita pela revista
em relação às operações militares ocorridas
no Velho Continente.

-A referida situação mudou em março
de 1916, quando Hautz publicou a tradução
da revista Ia guerra europea, Nr 78, a qual
comentava sobre o mareclial Hindenburgo
e .sua batalha na Masuria, ocorrida de sete a
quinze de fevereiro de 1915. Naquele traba
lho, o atitor tião tratispareceu o lado germa-
nófilo da revista, limitando-se a descrever as
operações ocorridas, etn crês edições distin
tas da revista.

Rodrigues (1916), ao publicar o artigo
Para quon apeUarf mostra o ponto de corte
do editorial da revista, quando claramente
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passa a apoiar a Alemanha na guerra, e não
apenas os assuntos relativos à Alemanha no

Brasil:

É chegado o momento em que não mais
posso dominar a indignação que a mim,
como aos verdadeiros patriotas, tem cau
sado uma serie de factos dos quaes cada
um é um legítimo atentado contra a nossa

soberania e uma cabal prova de falta de
consideração para com a nação brazilcira.

De fato, o artigo não comentava di
retamente o apoio à Alemanha, mas o fazia

indiretamente, ao atacar aqtieles que defen
diam os franceses, dando o exemplo daque
le país antes da guerra, onde o exército era
insultado e aviltado e que, depois da eclosão
do conflito, esperava-se dele que fosse um
modelo de disciplina e de bravura, um ímã
de glóiias- Claramente, os autores quiseram
traçar um paralelo daquela situação com a
similar, ocorrida no Brasil.

O autor fazia alusões aos francófilos,
que contribuíam diariamente para a desor
dem interna do Brasil, trabalhando sem ces
sar para o falseamento das leis do país. não
tendo nenhum interesse pelas coisas nacio-
nms. Naquele momento, além de fazer alu
são aos feitos do Exército alemão, bem como
deiender o ponto de vista germânico nos
assuntos brasileiros, a revista deu mais um
passo em direção ao interesse dos defenso
res daquele país: passou a se dirigir contra
aqueles que defendiam a causa aliada, espe
cialmente a francesa.

A l>artir da ediçã.j Nr ÍÍ7, a revista
atingira, segundo seu editorial, o quarto ano
de ••(ampaniia em prol do erguimenu, pro-
li.s.sional (Io Exército Brasileiro e da eclosão

definitiva da nação armada do Brasil". Em
nenhum momento a re\ista aponltiva, dire

tamente, que tinha como objetivo a gennani-
zação da força terrestre, mas o fazia indireta
mente antes e, mesmo, durante a guerra, ao

querer adotar o modelo alemão para a moder
nização da mesma.

Em abril. Costa, Rodrigues e Reis
(1917a) escreveram c|ue, por mais que o Brasil
quisesse manter-se allieio à conflagração euro
péia, obsei"\'ando a mais estrita neutralidade,
apesar de uma certa corrente de o]3Íniao —
aliás, suspeita —, que insistentemente prega

va a necessidade de envolver o país na luta, a
evolução dos acontecimentos colidiu com os

interesses morais e materiais cie tal tbrma que

o Brasil se via na contingência de ciar um gra
víssimo passo, que era a entrada na guerra.

Dois niimeros ap()s, os mesmos autores

procuraram mudar um pouco o hico do edito
rial da revista, inferindo ciiic o Bra.sil não iria
entrar na guerra ao lado cias potências sem
deixar de preparar o seu F.xército Nacional.
.'\inda, os autores incriminavam os políticos
ciue procuravam isolar o Exército do restante
da Nação, mas que os oficiais maniivenim uma
nobre postura, na expectativa de que o embate
dos arranjos pérfidos fosse vencido.

Como apelo, os autores perguntaram
o que fariam eles na hip(')tese cabível de uma

complicação internacional? Confusos e humi
lhados, pediriam ao estrangeiro c]ue viesse de
fender a honra e os lares brasileiros? No texto,

os autores não se referitim ã entrada no Brasil

na guerra etiropcia, mas a possível guerra na
prcipria y\jnérica do Sul, es]:)ecialmenle contra
a Argentina.

A edição Nr 48, de 10 de setembro

(CO.STA: RODRKiUES; REIS, H)17c), loi a
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última revista analisada (no AHEx, as edições
entre o número 49 e 61 são inexistentes). O

Brasil declarou guerra em 26 de outubro de
1918, portanto, o.s meses mais próximos an

teriores à guerra não foram abordados neste
trabalho. A edição 62 é datada de lü de no

vembro de 1918, não trazendo nenhuma in

formação acerca da participação do Brasil ou
da guerra em si.

O Decreto de 28 de maio de 1919 as

sinalou a contratação da Missão Militar Fran

cesa, a qual lòi ignorada |>ela re\'isla até os nr
71 e 72, de 10 de agosto e setembro de 1919,
res]Dectivamenie, quando Ktinger, Ca\alcanti
e Pessoa diziam que era mister cjue o exército
tirasse o mtiximo de proveito da missão mili
tar estrangeira que vinha para o país, não se

referindo, em nenhum momento, que a mis

são era de origem francesa. Desde o linal da
guerra, noiou-.se que diminuíram, no corpo
das revistas, os artigos que faziam alusões exa
cerbadas ao Exercito alemão.

Conclusões

A análise do debate doutrinário militar

brasileiro presente na Revista A Dcjez/i Nacio
nal no ano imediatamente anterior à eclosão

da 1 Guerra Mundial, bem como durante o

condito, foi o objeto deste trabalho.

Em suma, veriíicou-se que, à luz da

publicação suprainencionada, o debate, en
tre 1918 e 1919, mostrou-se majoritariamen-
tc simpatizante para com a doutrina militar
alemã, a des])eito das publicações accica de
outros exércitos, como o ífancês. o japonês, o

norte-americano, entre outros. A razão dessa

ocorrência deveu-.se ao fato de que os milita
res (|ue realizaram curso ntt lm[)ério .Alemão

entre 1906 e 1910 estavam ocupando a dire
ção do editorial da revista até 1919, bem como

procuraram indiienciar o restante da oficiali

dade, por meio de diversos artigos impressos

desde 1918.

Ademais, os artigos que reíérencia\am o
Exército ft-ancês invaria\'elmente destaca\'am

os ensinamentos concernentes apenas à dou
trina logística írancesa, tais como os da área de
saúde. Por tjutro lado. os artigos de referência
do Exército alemão abarcavam assuntos di\er-

sos, nos quais a supremacia alemã era e\'iden-
te, tanto no nível tático quanto no estratégico,

suplantando, numericamente, os aludidos aos

demais países.

Logo, nota-se que a oportunidade de

missões no exterior, como fora a dos jo\ens
turcos na Alemairha durante quatro anos,
foi o fator determinante para que se pudesse
disseminar o debate pró-.Alemanha. priorita
riamente nos assuntos atinentes às táticas de

guerra, tais como a arülharia, a intainaria, a

ca\alaria e outros.

Por fim, desuica-se que, apesar do gran
de interesse do oficialato em ler assuntos de

revistas e livros franceses, quer pela íluência
no idioma, quer pela maior disponibilidade

de obras, a aproximação da eclosão da Grande
Guerra deixou claro que o interesse em apri
morar o Exército Nacional, de acordo com o

modelo alemão, era a única opção viável para
o desenvolvimento da defesa naciortal. ora de

terminante para a segurança e paz no contex
to da .Ajnérica do Sul. No entanto, os autores

da revista não conseguiram atingir, plenamen
te, o seu intento, ]>ois a França foi contratada
para a vindoura Missão Militar, que durou
cerca de 20 anos. até o início da Segunda
Chierra Mundial. .
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